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 A ministra da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, sinalizou em entrevista ao 
Metrópoles, nesta sexta-feira (26), que o reajuste 
aos servidores do Executivo federal em 2024 pode 
não estar totalmente descartado. Embora não 
haja uma previsão oficial para este ano, a ministra 
indicou que, dependendo do comportamento das 
receitas, uma recomposição salarial ainda é uma 
possibilidade a ser considerada.
 Dweck explicou que o novo Marco Fiscal, a regra 
de controle dos gastos públicos, abre uma brecha 
que, embora não seja ampla do ponto de vista fiscal, 
existe. Caso haja uma recuperação das receitas 
em março, isso poderia permitir a ampliação das 
despesas para além do montante previsto. “Se você 
estiver cumprindo a meta de resultado primário e 
você tiver um excesso de receita, a gente pode ter 
uma expansão da despesa em até R$ 15 bilhões este 
ano. E aí, isso sim, já está pactuado com os ministros 
que compõem a Junta de Execução Orçamentária, 
que parte disso, sim, seria para um reajuste dos 
servidores este ano”, revelou Dweck.
 Quando questionada sobre o início do 
pagamento do reajuste, Dweck respondeu que 
isso dependerá da observação do excesso de 
arrecadação em março. “A lógica que está pensada 
no arcabouço é: se em março você observar esse 
excesso de arrecadação, no relatório de maio 
você pode incorporar isso no orçamento e aí, 
provavelmente, a negociação seria para começar a 
partir de junho ou julho.”
 No final de 2023, o governo Lula (PT) 
apresentou uma proposta que, na prática, congela 
as remunerações dos servidores federais neste 
ano e promete reajuste em duas parcelas de 4,5% 
cada, em 2025 e 2026. Em 2023, foi concedida uma 
recomposição de 9%. Além disso, foi proposto 
um reajuste no valor dos auxílios para este ano, 
com efeito a partir de maio de 2024. O auxílio-
alimentação será elevado de R$ 658 para R$ 1.000; 
o per capita referente ao auxílio-saúde passará de 
R$ 144 para R$ 215; e o auxílio-creche irá de R$ 321 
para R$ 484,90. Isso representa um aumento de 
51,06% nos auxílios.

MINISTRA NÃO DESCARTA REAJUSTE 
PARA SERVIDORES(AS) PÚBLICOS 
FEDERAIS AINDA NO ANO DE 2024

 Na última quarta-feira, (24), a nova Direção 
Nacional e representantes dos Departamentos 
da Condsef/Fenadsef tomaram posse em Brasília. 
A nova direção foi eleita em dezembro no XIV 
Concondsef e V Confenadsef para o quadriênio 
2024/2028. Os membros do Ceará são:
• Sandra Lúcia Mota - (Secretaria de imprensa e 

comunicação); 
• José de Assis - (Secretaria de assuntos jurídicos, 

parlamentares e de classe);
• Fco. Adriano Duarte (Secretaria de relações do 

trabalho);
• José Rotiélio e Silva (Departamento de Saúde);
• Pedro Jorge Guedes, José Murilo Marciano 

(Departamento de aposentados e pensionistas);
• Alberto Klefasz (Departamento de Meio 

Ambiente);
• Andréa de Souza Quintela (Empresas Públicas);
• Roberto Luque (Ministério da Fazenda, 

Planejamento e vinculadas). 
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